
Silvânia, fevereiro de 2012

jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 10     *     Nº 111

Prefeitura inicia obra de creche no
Maria de Lourdes

O lançamento da pedra fundamental da nova creche aconteceu no dia 8 e contou com a presença de  autoridades e da comunidade.
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Já tiveram início as obras da nova Creche Municipal, que fica no bairro Maria de Lourdes.
A obra está orçada em mais de 600 mil reais, será construída com recursos provenientes de

convênio com o FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimendo da Educação - e terá
capacidade para atender  até 120 alunos. As obras da nova creche estão bem no início,

com os trabalhos de limpeza e terraplanagem.O lançamento da pedra fundamental
aconteceu no dia 8, quinta-feira à noite, e contou com a presença da prefeita Gilda Naves,

seu secretariado,v ereadores e comunidade em geral.
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PLANO DE CARREIRA DO MAGISTÉRIO

Câmara analisa e vota Projeto que altera a Tabela de
Vencimentos dos Professores

Propaganda Institucional

O Executivo Municipal
encaminhou no início de mar-
ço do corrente ano um Proje-
to de Lei propondo alteração
na Tabela de Vencimentos do
Plano de Carreira e Remune-
ração do Magistério Público
Municipal, bem como mu-
dando a data base da catego-
ria, a qual irá acompanhar o
piso nacional, estabelecido
pelo Governo Federal.

De posse do Projeto a
Mesa Diretora o repassou às
Comissões de Justiça e Re-
dação, Finanças e Orçamen-
to e de Educação, para que
fossem feitas as análises per-
tinentes.

As Comissões reuniram-
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Presidente do SindSilvânia defente o novo Plano de Carreira e Remuneração.

se, em conjunto, no último dia
12/03 e, por unanimidade, de-
ram o parecer favorável.

Posteriormente, os vereado-
res reuniram-se com os profes-
sores, capitaneados pelo Sindi-
cato da Classe, e estes mostra-
ram-se favoráveis à aprovação
do projeto, alegando que a nova
tabela, em relação à encami-
nhada  e rejeitada no ano pas-
sado, teve avanços e satisfaz a
expectativa da categoria. Em-
bora existam vozes divergen-
tes, prevaleceu o principio de-
mocrático, qual seja, a opinião
da maioria foi acatada.

Diante desse posiciona-
mento, o Projeto foi levado à
primeira votação pelo Plenário,

aprovado por mai-
oria simples de
voto, ficando ago-
ra aguardando a se-
gunda e última vo-
tação para posteri-
ormente virar lei.

Ressalta-se que
no ano passado
este mesmo proje-
to foi registrado
pela Câmara, a pe-
dido da categoria,
e, como houve
majoração nos va-
lores propostos, os
professores muda-
ram de posição,
pedindo sua apro-
vação.

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de Con-
tas do meses de janeiro e fevereiro

de Transparência, apresenta as
contas do primeiro bimestre.

SEGURANÇA PÚBLICA

Monitoramento eletrônico da Vias Públicas de Silvânia
em debate

Os alarmantes níveis de vi-
olência que vêm assolando nos-
so município têm causado gran-
de inquietação no meio políti-
co, empresarial e policial de
nossa cidade.

A crescente ousadia dos
delinquentes, aliada à falta de
investimento do poder público
no setor da Segurança Pública,
especialmente no tocante ao
número de policiais, que a cada
ano vem diminuindo, tem con-
tribuído para essa realidade.

Diante dessa constatação, a
Câmara Municipal, por inici-
ativa do Vereador Renato
(PMDB), realizou uma Audi-
ência Pública  no dia 13/03
com o tema: Segurança Públi-
ca e o Monitoramento Eletrô-
nico das Vias Públicas de Nos-
sa Cidade.

Compareceram à reunião
vários segmentos organizados
e instituições, tendo sido o tema
bastante debatido e prevaleci-
do a tese de que é necessário e
viável a implantação de
câmeras eletrônicas em  pon-
tos estratégicos da cidade, com

o objetivo de provocar a dimi-
nuição da criminalidade.

Ficou estabelecida a neces-
sidade de continuar o debate em
outras instâncias, porque um
projeto dessa magnitude requer
o envolvimento dos poderes
constituídos e das organizações
sociais.

Foi apresentado um projeto
elaborado pela Jet Informática,
o que possibilitou aos presentes
ter uma noção da abrangência do
tema em discussão.

As autoridades policiais ali
presentes defenderam o projeto

e mostraram estatísticas de que
onde esse tipo de medida foi to-
mada houve uma diminuição da
criminalidade.

As reuniões posteriores
serão no sentido de discutir o
financiamento, monitora-
mento, juridicidade e outras
questões técnicas que envol-
vem o projeto.

O vereador Renato (PMDB)
conduziu a reunião e fez uma
avaliação positiva da mesma,
embora lamentou que a partici-
pação popular não atendeu sua
expectativa.

Câmara
Municipal

realiza
Audiência

Pública
sobre

Segurança
Pública

para
discutir o
monitora-
mento das

vias
públicas.
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Torneio Volta às Aulas empolga crianças e adolescentes
Através da iniciativa de

Antônio Leão e Donizete
Siqueira, foi promovido nos
dias 11 e 12 de fevereiro de
2012, a I Edição do Torneio
Volta às Aulas, tendo como
objetivo proporcionar às
crianças e ado-
lescentes  do
m u n i c í p i o ,
momento  de
lazer  e
descontração.
A ideia  é  de
que o torneio
aconteça sem-
pre no final do
mês de janeiro
e inicio do mês
de agosto ,
quando os
e d u c a n d o s
voltam às aulas. A primeira
edição do torneio  aconteceu
no Centro Esport ivo do
Barrosão,  local izado no
Bairro Maria de Lourdes e
foi organizado em 3 catego-
rias. Os atletas de 8 a 10
anos jogaram no sábado dia
11, já as categorias de 11 a
13 anos e 14 a 16 anos par-
ticiparam no domingo dia
12.

Na categoria de 8 a 10
anos, a equipe campeã foi a

Crianças e adolescentes participam da I Edição
do Torneio Volta às Aulas.

Escola Manoel Caetano terá turmas em
Tempo Integral

A primeira escola da rede
municipal a oferecer educação
em tempo integral será a Esco-
la Municipal Manoel Caetano
do Nascimento, do bairro São
Sebastião. A escola foi selecio-

dos Feras, ten-
do como desta-
ques as crian-
ças: Hen-rique
e João Vitor. A
categoria de 11
a 13 anos, teve

como campeã, a seleção da
Auto Escola Cotrim, na qual
se destacaram os jogadores
Wagner Júnior e Eduardo
Santhiago. Já na categoria
de 14 a 16 anos, a equipe
vencedora foi a do Bairro
Maria de Lourdes. Os des-
taques desta categoria vão
para os atletas: Winicius,
Wesley Almeida, Wister,
Gustavo Henr ique  e
Gustavo (Japinha).

A premiação foi a seguin-

te: 1 bola e 1 caixa de refri-
gerante em latas para o 1º
colocado de cada categoria
e 1 caixa de refrigerante para
o 2º e 3º colocado de cada
categoria.

Agradecimentos: a comis-
são organizadora do torneio
agradece em primeiro lugar a
Deus, por esta realização com
sucesso, ao senhor Elizeu Tilisa
(Secretário Municipal de Es-
portes), Família Gostosinho,
Conselho Tutelar, Délio Pires,
Luciano Fiorani, Ivando Lobo,
Bosco Siqueira, Bosquinho
Tavares, Lia (filha da Vilma),
Áurea Vitor, Silvino (Super-
mercado Mariana), Vereador
Valdeci, ao casal Neide
Siqueira e Donizete, Rádio Rio
Vermelho, Rádio Vida FM e
Jornal a Voz.

nada pelo programa Mais Edu-
cação, do Ministério da Educa-
ção, para implantar a educação
integral e receberá pequeno
apoio financeiro do Ministério
para isso. A adesão da escola ao

Programa junto ao MEC será
efetivada até o final de março e
a Secretaria de Educação e a
equipe gestora da Escola estão
estudando o projeto e preparan-
do sua implantação.
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A UBEC - Centro de For-
mação da Agricultura Fami-
liar, sediada no Ginásio
Anchieta, em Silvânia, traba-
lha com a formação
profissionalizante de jovens e
adultos no Curso Técnico em
Agropecuária de forma
subsequente. O Curso tem du-
ração aproximada de um ano,
é composto por três módulos
disciplinares, a saber: Produ-
ção Vegetal, Produção Animal
e Administração Rural e De-
senvolvimento Sustentável.

No Módulo de Produção
Vegetal são ministradas vá-
rias disciplinas voltadas para
a produção agrícola, dentre
elas Culturas Anuais, na

Alunos do CENTAF fazem plantio de braquiaria com milho (ILP).

Integração entre teoria e prática na UBEC-CENTAF
qual os estudantes têm a opor-
tunidade de ver a teoria e a
prática sobre as grandes cul-
turas (soja, milho, feijão,
sorgo, etc.), envolvendo todas
as etapas do cultivo que vão
desde o plantio, tratos cultu-
rais e a colheita.

Nas dependências da
UBEC-CENTAF encontra-se
uma área de aproximadamen-
te 8000 m2 para a condução
das aulas práticas, denomina-
da Área de Estudos Práticos do
Módulo de Produção Vegetal
da UBEC-CENTAF. Nessa
área são cultivadas pelos es-
tudantes diversas culturas anu-
ais, através de vários modos,
buscando aproximar a realida-

de das práticas com o que se
faz realmente nos diversos sis-
temas de cultivos no campo.

As práticas consistem no
preparo do solo, demarcação
das parcelas para cada turma
ou grupo de estudantes e o
cultivo propriamente dito das
culturas. Pode-se dizer que
cada modo de cultivo é repre-
sentado por uma dinâmica.
Como exemplo, tem-se o plan-
tio da crotalária para adubação
verde, plantio de semente de
milheto e braquiária para o
plantio direto, plantio de mi-
lho com semente de
braquiarão na Integração La-
voura e Pecuária (ILP), e, por
último, o cultivo de eucalipto

em faixas de três linhas espa-
çadas de 12 metros entre as
faixas, e neste espaço entre as
faixas são cultivadas culturas
anuais nos dois primeiros anos

Propaganda Institucional

Fone/Fax: (62)3332-3486
E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br

e nos anos seguintes pasta-
gem para a criação do gado,
formando então o sistema
Integração Lavoura, Pecuá-
ria e Floresta (ILPF).

TV Bom Negócio grava programas na UBEC-CENTAF
A TV BOM NEGÓCIO

já realizou 3 programas com
as atividades práticas desen-
volvidas na UBEC-
CENTAF. O primeiro pro-
grama contou a história
da UBEC-CENTAF e do
trabalho desenvolvido na
instituição, foi ao ar na
inauguração da TV (http:/
/www.youtube.com/
watch?v=TDjtZgb5lcI),
e as outras duas grava-
ções atenderam o pro-
grama PREVENIR É O
MELHOR NEGÓCIO.

Para conferir e
assistir aos progra-
mas, acesse o no se-
guinte endereço:
www.bomnegocio.tv.br.

Equipe da TV Bom
Negócio grava programa
na UBEC-CENTAF.

Plantio manual de feijão em plantio direto. Demarcação e plantio do eucalipto (ILPF). Capina manual e adubação de cobertura no feijoeiro.

Aplica-
ção de
insetici-
da e fun-
gicida no
feijoeiro.

A esquer-
da da

foto ILP.
À direita,
feijão em

sistema
plantio
direto.
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MÁRCIA SOUZA

FÁBRICA DE CHOCOLATE
A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Ha-
bitação e Apoio à Mulher, in-
forma à comunidade
silvaniense que a Fábrica de
Chocolate Pascolândia estará
mais uma vez funcionando em
pleno vapor para atendê-los na
Páscoa de 2012.

PROJETO DE LEI
A Prefeitura Municipal de
Silvânia, através da Secretaria
de Educação, propõe nova ta-
bela para implementação da
carreira do Magistério Públi-
co Municipal em reunião rea-
lizada com o Presidente do
Sindsilvânia e uma comissão
de professores. A proposta foi
levada a apreciação da catego-
ria e aprovada pela maioria. A
tabela aprovada, já corrigida
com os novos índices do Piso

GRUPO CONVIVER
Aconteceu no dia 17 de fevereiro uma grande pamonhada na
sede da LBA para o Grupo Conviver quando compareceram
uma média de 200 idosos. O evento contou com a participação
do Secretário Municipal de Desenvolvimento Social, Habitação
e Apoio à Mulher, Cláudio Leandro, e colegas Secretários,
Vereador Valdeci do João de Barro e Vereadora e Coordenadora
do Grupo Conviver, Cidinha do Zé Gaúcho.

Nacional, foi enviada à Câma-
ra Municipal e, sendo aprova-
da, o município passa a cum-
prir além do Piso Nacional, a
carreira profissional do Magis-
tério com todos os direitos e
contagens já adquiridos.

MEDALHAS
O si lvaniense Iranildo
Espíndola conquistou mais
prêmios no exterior. Dispu-
tando o  torneio Aberto da
Hungria de Tênis de Mesa,
o para-atleta silvaniense ga-
nhou duas medalhas de pra-
ta, uma no individual e ou-
tra na competição por du-
plas. O torneio é preparató-
rio para as paraolimpíadas
de Londres este  ano e
Iranildo – ou Feijão, como
é conhecido entre nós – es-
tará lá representando o Bra-
sil – e Silvânia.

GREVE I
Os professores da rede pública
estadual continuam em greve. A
decisão de manter o movimen-
to foi tomada em assembleia da
categoria realizada na última
quarta-feira, em Goiânia. A gre-
ve teve início no dia 6 de feve-
reiro e foi motivada por medi-
das do governo, que cortou a
gratificação por titularidade, que
chegava a 30%, e a incorporou
ao salário, como forma de atin-
gir o piso nacional dos profes-
sores e cumprir a lei.

GREVE II
Um destaque nesse movimento
tem sido a força das redes soci-
ais pela internet. A mobilização
dos professores pela rede tem
superado a atuação do próprio
sindicato e é principalmente
essa mobilização que tem man-
tido o movimento.

GREVE III
Em Vianópolis, a greve não é
só da educação. Os servidores
públicos estão parados desde a
semana passada e reivindicam
a regularização dos salários atra-
sados. Já os professores muni-
cipais decretaram greve por
tempo indeterminado a partir da
última quarta-feira, 14. Eles rei-
vindicam o pagamento de salá-
rios atrasados e também do piso
nacional dos professores.

ASSALTO (FOTO)
Foi assaltada na madrugada do
dia 3, a agência do Banco do
Brasil em Vianópolis. A porta de
vidro principal da agência foi
arrombada e usando maçaricos
os bandidos arrombaram um
dos caixas eletrônicos, levando
todo o dinheiro que havia. A
ação foi desenvolvida por nove
homens e foi bem planejada. No
dia anterior, sábado, eles colo-

caram cola no caixa roubado,
para evitar que fossem feitos sa-
ques. O banco não revelou a
quantia roubada.

ESPORTE
Vianópolis montou uma sele-
ção de basquete da cidade e a
inscreveu para disputar o Novo
Basquete Goiás, movimento
que, a exemplo do que aconte-
ceu em nível nacional, busca
ressuscitar o esporte no Esta-
do. A competição começa dia
25 e contará com a participa-

ção de clubes e empresas de
várias cidades goianas.

PRÊMIO
Foi entregue na última quinta-
feira, dia 15, na AABB, pela
manhã, os prêmios do concur-
so Mala de Leitura, um projeto
desenvolvido pelo Rotary e a
Prefeitura, por intermédio da
Secretaria Municipal de Educa-
ção. O concurso premiou reda-
ções e desenhos de alunos e pro-
jetos pedagógicos de professo-
res das escolas silvanienses.
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II Encontro da Família Cooperativista

Um sucesso é o que se
pode dizer do II Encontro da
Família Cooperativista, pro-
movido pela Coopersil em
parceria com o SESCOOP/
GO, ocorrido no último dia
25 de fevereiro, nas depen-
dências da UBEC/CENTAF,
com presença de mais de
250 pessoas, entre produto-
res e familiares, além de pre-
sença significativa da soci-
edade em geral.

O Encontro contou com
a presença de vários repre-
sentantes de entidades par-
ceiras da Coopersil, como a
Prefeita Municipal, Gilda
Naves, o Presidente da Câ-
mara, Milton Gonçalves,
além de outros vereadores e
secretários da administração
municipal.

Foi marcante a presença
do Presidente do Sistema
O C B - S E S C O O P / G O ,
Haroldo Max de Sousa, que
proferiu uma palestra em
que destacou a importância
da Cooperativa no desenvol-
vimento econômico e social
da cidade e de seus associa-
dos.

O grande momento ficou
com a palestra motivacional
de João Carlos de Oliveira.
E em seguida, foi servido
um apetitoso almoço, acom-

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL
A Busca Certa

Qualquer hora dessas, o sol vai deixar de brilhar...
Mas isso não importa, a lua brilhará dia e noite...
Qualquer dia desses, as estrelas vão cair...
Mas ninguém precisa ter medo, o oceano as receberá em suas
águas...
Algumas coisas costumam acontecer na hora errada, outras
coisas acontecem na hora exata.
A sublimidade do ser humano é capaz de tornar as coisas
perfeitas...
A paz interior de cada um, e o desejo de busca, influencia
o encontro...
Mesmo que o encontro seja virtual, ou imaginário (seria a
mesma coisa?).
Sei que pode se tornar real, por causa da sublimidade e da
paz interior, e da busca de felicidade que cada ser tem dentro
de si.
Busco sem medo...
Encontro com medo...
Sinto, com desejo...
Às vezes, correr o risco de não encontrar, é melhor do que
nem tentar procurar.
Busquei e te encontrei!
Ou foi você que me encontrou???
Bom, o que importa é que o destino  é amigo dos homens, e
os homens são amigos entre si...
Mesmo que o destino se torne nosso inimigo, nós jamais
poderemos fazer o mesmo, devemos continuar nos amando...
Os amigos se amam. Os verdadeiros...
As estrelas nem vão mais cair, nem o céu deixará de ter o
brilho do sol, nem as coisas erradas irão acontecer.
Por que o amor e a amizade são maiores, e dominam o coração
e o espaço.
A busca foi verdadeira e o verdadeiro sentido dessa busca...
É você, que veio para ficar...

Homenagem da Central de Associações e Coopersil
Luis Carlos Batista

* 08/05/1978
+ 07/03/2012

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

 O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia, no uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 21 do
Estatuto Social, convoca os senhores cooperados para a Assembléia Geral
Ordinária a ser realizada na sala de reuniões da Central de Associações,
Av. Dom Bosco n° 650, centro, Silvânia-Goiás, no dia 21 de Março de
2012, as 08:00 horas em primeira convocação com a presença de 2/3 dos
cooperados, ou as 09:00 horas em segunda convocação com a presença
da metade mais um dos cooperados, ou ainda as 10:00 horas em terceira
e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados
presentes, para deliberarem as seguintes ordens do dia:

I) Prestação de contas dos órgãos de administração exercício 2011
compreendendo;

a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;

d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Parecer da Auditoria Independente;

II)  Plano de atividade da Cooperativa para o exercício seguinte;
III) Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
IV) Eleição para membros do Conselho Fiscal;
V)  Fixação do pró-labore para diretores, conselho de administração
e conselho fiscal;
VI) Autorização a Cooperativa contrair empréstimo junto a instituições
financeiras;
VII) Outros assuntos de interesse dos cooperados.

O número de cooperados nesta data, para efeito de calculo de quorum
é de 427.

Silvânia – GO, 23 de Fevereiro de 2012.

Nilton Carlos da Silva Aparecido Bueno Pinto
     Diretor Presidente Diretor Secretário

panhado de música ao vivo.
Ficam nossos agradeci-

mentos a todos os parceiros
pela realização deste evento
e a expectativa pelo III En-
contro.
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Corumbá Concessões e parceiros realizam Dia de Campo
do Balde Cheio em Gameleira de Goiás

A Corumbá Concessões
S.A. (CCSA) realizou no sába-
do, dia 11 de fevereiro, em
Gameleira de Goiás, o Dia de
Campo do Balde Cheio, com o
objetivo de apresentar aos pro-
dutores rurais da região os re-
sultados alcançados pelo pro-
jeto na Unidade Demonstrati-
va (UD) da fazenda do produ-
tor João Amauri Dutra. O pro-
jeto, que visa à geração de em-
prego e renda, além de manter
o homem do campo no campo
para evitar o êxodo rural, foi
implantado em sete municípi-
os do entorno do reservatório
da usina hidrelétrica Corumbá
IV. Tem como parceiros a Fun-
dação Banco do Brasil e o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES).

A UD do município serve
como escola para as proprie-

dades vizinhas que fazem par-
te do projeto, as chamadas
Unidades Assistidas (UAs),
que replicam em suas propri-
edades as tecnologias
implementadas no Balde
Cheio. Foram montadas para
o evento seis estações, ou seja,
tendas onde foram discutidos
os seguintes assuntos: uso da
cama de frango; custo de im-
plantação de irrigação; aduba-
ção e manejo de pastagem;
controle in-
tegrado de
pragas e do-
enças; pon-
to de corte
do milho
p a r a
ensilagem;
e nutrição
de vacas
l e i t e i r a s
para produ-

ção eficiente de leite.
Para fechar o evento, um re-

presentante do setor de Desen-
volvimento Regional Sustentá-
vel (DRS) da Superintendência
do Banco do Brasil do DF pro-
feriu uma palestra sobre capta-
ção e aplicação de financiamen-
to, com o objetivo de orientar o
pequeno produtor sobre como
e quando tomar empréstimo e
ainda como pagar esse dinheiro
sem pesar no bolso.

No dia 28 de janeiro, realizou-se a Colação de Grau da 2ª
turma do Curso Técnico em Agropecuária da UBEC-CENTAF.
Foi, mais uma vez, um sucesso. Estiveram presentes
aproximadamente 400 pessoas, entre formandos, familiares,
educadores, autoridades e amigos. O trabalho que está sendo
realizado nessa escola tem contribuído de forma positiva para
a melhoria da qualidade de vida de muitos agricultores e
agricultoras. A cada ano o CENTAF vai se consolidando. A 3ª
turma teve o início dos seus trabalhos letivos no dia 30 de
janeiro, com estudantes de 17 municípios. A região da Estrada
de Ferro e entorno já colhem frutos desse belíssimo trabalho.

Foto: Divulgação - Ascom/CCSA

Formatura da 2ª Turma do Curso Técnico
em Agropecuária da UBEC-CENTAF
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Editorial

A importância deste ano, por se tratar de ano eleitoral, fica diluída no des-
crédito que têm inspirado os políticos em geral e na falta de costume da popu-
lação de debater as propostas de governo dos candidatos e pautar sua escolha a
partir da consistência – ou da falta de – dessas propostas. Apesar disso, porém,
o ano eleitoral continua sendo importante e a necessidade de se discutir os
projetos dos candidatos um imperativo – um papel com o qual a imprensa deve
contribuir com o máximo de imparcialidade.

O Brasil vive uma situação curiosa no terreno político. Apesar de os escân-
dalos se sucederem – e se superarem em gravidade – os políticos seguem seu
caminho impassíveis. Nunca se viu neste país um político acusado de qualquer
crime – e o mais comum é a corrupção – vir a público pedir desculpas e reco-
nhecer seus erros. Todos, absolutamente todos, são inocentes, injustiçados, ví-
timas de manobras espúrias da “oposição” – por mais que haja evidências e
provas do contrário.

E o eleitor, diante desse cenário infeliz, cansado de indignar-se, tende para a
postura de indiferença e resignação. Não tem jeito – todos roubam. Então, que
se busque aqueles que roubam menos ou que roubem, mas façam alguma coisa.
Nesse sentido, é conhecidíssima a referência a um político de expressão nacio-
nal, do qual se dizia: “rouba, mas faz”.

É preciso mais que nunca acreditar que essa realidade não é geral e, mais,
que pode ser mudada. E se tem alguém que pode mudá-la é o eleitor. Para isso,
uma nova “arma” tem se desenvolvido e pode ser usada com êxito pelo eleitor.

Está em curso uma revolução nas formas de comunicação que terá, sem
dúvida, fortes impactos na política. A internet em geral e as redes sociais em
particular têm revolucionado a disseminação de ideias, projetos, pessoas. E
elas terão um forte impacto nas próximas eleições, justamente porque são um
terreno livre. A propaganda eleitoral em palanques, rádio, TV ou mesmo por
meio de cabos eleitorais é altamente passível de “maquiagens”. Na internet isso
não acontece. Como se comportarão políticos, candidatos e eleitores – e até
mesmo a própria justiça eleitoral?

Quem sabe finalmente se comece a analisar criticamente as propostas dos
candidatos e a escolha do voto seja feita de forma mais consciente, madura – e
com possibilidades reais de mudanças no cenário social.

Infelizmente, o acesso à rede mundial de computadores ainda é restrito e
grande parte do eleitorado fica à margem dela. Contudo, já é concreta a possibi-
lidade que o eleitor tem de analisar de forma mais consistente seus candidatos e
fazer escolhas mais maduras.

Assim como teve papel decisivo na derrubada de ditadores em países do
oriente, a internet pode contribuir enormemente para sanear o campo político
em nosso país. E nesse processo, Silvânia não está à margem. Que se preparem
nossos candidatos porque as redes sociais são um poderoso caminho sem volta.

Aliás, não está na hora de nossos candidatos começarem a mostrar a cara, e
principalmente dizer a que vieram, o que pretendem?

As redes sociais e a política A Secretaria Municipal de Educação
promoveu a capacitação de mais uma
turma no curso de formação continua-
da a distância nas ações do FNDE –
Fundo Nacional para o Desenvolvimen-
to da Educação. A capacitação, chama-
da Formação pela Escola, é feita em par-
ceria com o FNDE e é aberta a profissi-
onais que atuam nas escolas, sendo di-
vidida em módulos. São sete módulos
no total e essa é a primeira turma de
2012, para a qual se matricularam
37cursistas, sendo que 29 concluíram o
módulo. Essa primeira turma de 2012
(período janeiro e fevereiro) encerrou
o módulo chamado PLI – Programas do

Formação pela Escola conclui
primeira turma de 2012

Livro Didático, que, entre outras coisas
estudou:

1 – Conceitos de cidadania e ges-
tão democrática nos programas do li-
vro;

2 – Como sensibilizar a comunida-
de para atuar, de forma efetiva, na ga-
rantia da conservação e da devolução
dos livros;

3 – A história das características e
do funcionamento dos programas do
livro atuais, além de identificação das
diversas instâncias neles envolvidas;

4 – As leis que garantem aos alu-
nos o livro didático de qualidade e gra-
tuito.

IX Jornada Espírita de Silvânia
Em comemoração ao seu 36º aniver-

sário, a Fraternidade Espírita Allan
Kardec promove a IX Jornada Espírita
de Silvânia, que acontece nos dias 23,
24 e 25 de março, sempre às 19h30, na
sede da entidade, que fica na rua José
Delfino, 51, no centro.

O evento consistirá em palestras e um
seminário. As palestras acontecerão à noi-
te e terão como tema geral a passagem do
evangelho de Mateus: “Onde está o vos-
so tesouro, aí estará também o vosso co-
ração”. No dia 23, sexta-feira, a palestra
será com o orador espírita Nazareno

Feitosa, de Brasília, com o tema: “O re-
torno ao plano espiritual: a bagagem do
espírito”. Nazareno é cearense, residindo
atualmente em Brasília, onde trabalha
como funcionário público e tem feito inú-
meras palestras por todo o Brasil, haven-
do várias delas disponíveis na internet, es-
pecialmente em seu blog
(www.nazarenofeitosa.blogspot.com). No
sábado à tarde, ele proferirá um seminá-
rio com o título: “A felicidade do espírita
e a alegria do trabalho no bem”, às 14h.

No sábado, à noite, a palestra será
com o orador André Henrique Siqueira,

também de Brasília.
André é também nordes-
tino, residindo em
Brasília, onde trabalha
como funcionário públi-
co. Palestrante espírita
conceituado, esteve em
Silvânia no ano passado,
também na Jornada Espí-
rita, e falará sobre o tema
“Quais são seus tesou-
ros?”.

Por fim, no domingo,
haverá programação para
os jovens pela manhã, a
partir das 9h, com Mau-
rício Keller, integrando
do GAN – Grupo Arte
Nascente – de Goiânia. À
noite, acontece a palestra
de encerramento com o
médico Dr. Jorge Daher,
de Anápolis, com o tema
“Morte: como lidar com
as perdas?”. Toda a pro-
gramação é aberta ao pú-
blico e terá entrada gra-
tuita.
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Pelo direito de lutar

Muito já se falou a respeito
da greve dos professores da rede
estadual de ensino. Como sem-
pre, as opiniões divididas – a fa-
vor, contra, felizmente, menos
indiferença do que em movi-
mentos semelhantes anteriores.
O assunto é polêmico e qualquer
coisa que eu viesse a dizer soa-
ria tendencioso, já que sou par-
te interessada, por isso, me de-
morei um pouco a decidir abor-
dar esse tema.

E resolvi fazê-lo não para
condenar a insensibilidade do
governo, a forma capciosa como
tratou o assunto – cumprimento
da lei do piso –, querendo fazer
uma rasteira parecer impulso.
Isso seria apenas “chover no
molhado” e repisar algo que já
tirou o sono e o sossego de mui-
ta gente. Vou por outro caminho.

Algo que me tem doído mui-
to nessa história é o fato de ter-
mos nos postado como inimigos
– governo e professores, com a
falsa impressão de que estes, os
professores, estamos lutando por
direitos exclusivamente nossos.
E isso me dói porque vejo nessa
luta algo muito mais amplo. Eu
pelo menos não estou lutando por
mim, mas por uma causa maior
chamada educação, pelo direito
de todos ao acesso a uma educa-
ção de qualidade. E o salário do
professor é apenas um item nes-
sa problemática complexa. O
país, para crescer e se desenvol-
ver de fato precisa de educação
de qualidade para seus cidadãos?
Sim, mas antes do país vem o
próprio cidadão. Eu, meu filho,
meu aluno temos direito à edu-
cação não apenas para sermos
trabalhadores melhores, mas para
sermos pessoas melhores.

Há poucos dias, assisti pes-
soalmente a um exemplo triste

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Silvânia Prev apresenta
Prestação de Contas do mês

de Janeiro de 2012

dessa “disputa”. Participava de
evento na sede do Ministério
Público, em Goiânia, quando vi
se manifestarem um pequeno
grupo de professores, fazendo
referência à greve quando o go-
vernador foi convidado a com-
por a mesa. Quando os professo-
res – sete – se levantaram com
seus cartazes ficou um clima de
constrangimento no ar. Parecia
que os escravos tinham invadido
uma festa na casa grande e os
“senhores”, impedidos de os
barrar, tinham de seguir com sua
“festa”, tentando ignorá-los.

Teria sido um “tapa com luva
de pelica” se não tivesse faltado
bom senso aos manifestantes. No
final do evento, a plateia já se
mostrava irritada com eles (que
a todo momento levantavam seus
cartazes) e quando o governador
foi fazer uso da palavra, o públi-
co estava do lado dele.

Se todos estivéssemos de
acordo quanto à real importân-
cia da educação, a questão se-
ria descobrir que caminhos to-
mar para se alcançar o objetivo
de melhorá-la. Falta dinheiro?
Então vamos conversar, estu-
dar, analisar a estrutura do go-
verno, ver o quê e como fazer.
Mas não, a questão é colocada
de forma simplista: não tem jei-
to e pronto!

Mas eu, como educador, não
posso me render a essa força re-
acionária, por mais que ela se
mostre (oni)potente. E nesse sen-
tido, gostaria de lembrar Paulo
Freire, no seu Pedagogia da In-
dignação quando, falando sobre
a luta dos trabalhadores sem-ter-
ra, afirma algo que se aplica bem
à luta dos educadores goianos
hoje. Diz ele:

“Se as estruturas econômicas,
na verdade, me dominam de ma-
neira tão senhorial, se, moldan-
do meu pensar, me fazem objeto
dócil de sua força, como expli-

car a luta política, mas, sobretu-
do, como fazê-la e em nome de
quê? Para mim, em nome da éti-
ca, obviamente, não da ética do
mercado, mas da ética universal
do ser humano, para mim, em
nome da necessária transforma-
ção da sociedade de que decorra
a superação das injustiças
desumanizantes.”

Como educador, como quem
sobretudo acredita no homem e
na sua capacidade de se superar
e superar os obstáculos, não pos-
so me render à impossibilidade
da tentativa e do diálogo. Ter, por
exemplo, meu ponto cortado por
haver me manifestado e lutado
por algo que entendo como di-
reito meu é uma condenação ao
exercício da cidadania, ao direi-
to de questionar, ao direito de
querer ter direito.

Quando leio a notícia de que
prefeitos e governadores fizeram
peregrinação a Brasília para for-
çar o governo a mudar a lei de
reajuste do Piso Nacional dos
Professores eu tenho a convicção
de que a valorização da educa-
ção é apenas mote para
fantasiosas campanhas eleitorais.
Os que estão no poder dão a im-
pressão (?) de que realmente não
querem mudanças, mas apenas
que se maquie a realidade.

E, pra finalizar este desaba-
fo, dois outros trechos do mes-
mo livro que, embora tenham
sido escritos em outro momento
e contexto, parecem muito apro-
priados ao que vivemos agora:

“Não há atualidade que não
seja palco de confrontações en-
tre forças que reagem ao avan-
ço e forças que por ele se ba-
tem. É neste sentido que se
acham contraditoriamente pre-
sentes em nossa atualidade for-
tes marcas do nosso passado co-
lonial, escravocrata,
obstaculizando avanços da
modernidade. São marcas de um

passado que, incapaz de perdu-
rar por muito mais tempo, insis-
te em prolongar sua presença em
prejuízo da mudança.”

Assim, é preciso lutar, na cer-
teza de que “o futuro não nos faz.

Nós é que nos refazemos na luta
para fazê-lo”.
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A Prefeita Gilda Naves assina
Contrato de Repasse com a CAIXA

A ad-
ministra-
ção mu-
n ic ipa l ,
a t r a v é s
da Pre-
feita Gil-
da Naves,
f i r m o u
contrato
com a Caixa Econômica Federal para celebração
de convênios que permitirão o repasse de recursos
federais para as seguintes obras:

1. Reforma do Cessi;
2. Construção de arquibancadas e Iluminação

do estádio no Bairro Benedito Lôbo;
3. Construção de calçadas;
4. Urbanização da orla do Lago - Bairro Maria

de Lourdes.
É a prefeita Gilda Naves realizando obras, bus-

cando sempre mais qualidade de vida para o povo
de Silvania!

Prefeitura oferece Café da Manhã
para alunos do meio rural

A Administração Municipal, resgatando um com-
promisso da Prefeita Gilda Naves e Vice Dr. Geral-
do, através da Secretaria Municipal de Educação,
está oferecendo diariamente café da manhã para os
alunos do meio rural. O café é servido na feira co-
berta da Av. Dom Bosco e todos os alunos recebem
pão e leite quente antes das aulas. Com isso demons-

t r a m o s
cuidado e
c a r i n h o
com as cri-
anças do
meio rural.

Novos contratados no Programa
Jovem Cidadão

A Prefeita Gilda Naves recebeu em seu gabine-
te os novos convocados - e seus familiares - para o
Programa Jovem Cidadão, do Governo do Esta-
do. A receptividade foi bastante positiva e houve

Aquisição de um aparelho de
bioquímica semi-automatizado

A Prefeitura Municipal de Silvânia através da se-
cretária de saúde adquiriu para o SILAB (Laborató-
rio do Hospital Nosso Senhor do Bonfim) um Apare-
lho de Bioquímica Semi-Automatizado para melhor

qualidade
na reali-
zação de
e x a m e s
como dia-
b e t e s ,
colesterol
e outros.

Universalização da rede de esgoto

As obras para o término da rede de esgoto em
Silvânia foram iniciadas. Vamos receber investimen-
to de R$ 3,4 milhões nas redes de esgoto sanitário. O
Governo do Estado, através da SANEAGO, atenden-
do a uma solicitação da Prefeita Gilda Naves, reali-
zará a universalização da rede de esgoto em Silvânia!
Isso, obvi-
amen te ,
trará mais
saúde e
mais qua-
lidade de
vida a
toda a po-
pulação.

Meio Ambiente em foco!

A prefeitura de Silvânia, através da Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente, vem fazendo um trabalho exem-
plar na formação de mudas nativas do nosso cerrado, no
viveiro municipal, sendo que mais de 5.000 destas mudas
já foram doadas para Associações, Assentamentos, Pe-
q u e n o s
Produtores
e para a
Saneago.
Cuidar do
meio ambi-
ente é mais
qualidade
de vida
para todos!

também a entrega dos uniformes para os jovens con-
vocados. O programa acontecerá ao longo do ano,
os jovens já foram direcionados para as secretarias
e órgãos nos quais irão desenvolver seus trabalhos.
Esta é mais uma conquista da Administração Muni-
cipal pen-
sando na
oportunização
de empre-
go e cresci-
mento pro-
f i s s iona l
para os jo-
vens.
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São retomadas as aulas da Escolinha

de Futebol da Prefeitura Municipal

Prefeitura Municipal retomou no dia 22 de feve-
reiro  as atividades da escolinha de futebol com o
retorno das crianças já cadastradas. Novas inscri-
ções estão sendo feitas no estádio Caixetão nos perí-

odos de 8
às 10 ho-
ras da
manhã e
das 14 às
17 horas
nas se-
gundas,
quartas e

sextas-feiras. Participe desta importante ação da
Administração Municipal.

Reforma na Escola Pingo de Gente

A Prefeitura de Silvânia acaba de concluir uma re-
forma na Escola Infantil Pingo de Gente, que fica na
Praça Nosso Senhor do Bonfim. A Escolinha, que pos-
sui duas turmas com 25 alunos cada – uma de manhã,
outra à tarde –, recebeu nova pintura interna, as salas
foram forradas e feita nova despensa. As crianças que
estudam na escolinha Pingo de Gente estão agora num

ambiente
mais con-
fortável e
bonito. É a
Prefeitura
cuidando
da educa-
ção de
nossas cri-
anças.

Mais de 250 alunos utilizam
gratuitamente o Transporte

Universitário

Nada menos do que sete ônibus da frota munici-
pal estão a serviço do transporte de universitários
de Silvânia. Com o início do ano letivo, cerca de
250 universitários estão sendo transportados diari-
amente para Goiânia e Anápolis, além de um grupo
que é transportado semanalmente para Urutai – são
levados na segunda pela manhã e trazidos na sexta.
São cinco ônibus que saem todos os dias para
Anápolis e mais um ônibus e duas kombis para
Goiânia, além de um grupo que faz curso a distân-
cia e tem aulas presenciais também em Goiânia. E
os estudantes não pagam nada, apenas uma peque-
na contribuição para um lanche dos motoristas. É a
Prefeitura
Municipal
investindo
na qualifi-
cação de
nossos jo-
vens.

Aquisição de um Concentrador de

Oxigênio para o Hospital Municipal

A Ad-
ministra-
ção Muni-
cipal ad-
q u i r i u
mais um
aparelho
visando o
aperfeiço-
amento do
atendimento no HOSPITAL MUNICIPAL: UM
CONCENTRADOR DE OXIGÊNIO. A intenção é
diminuir os gastos com oxigênio para os pacientes
que necessitam do equipamento continuamente e
ainda garantir-lhes mais segurança no tratamento.

Esta é mais uma inovação para o Hospital Mu-
nicipal que é referência na região. A administração
municipal prioriza o ser humano e trabalha para
oferecer o melhor na saúde de Silvânia.

Projeto “Adote uma Árvore”

A Administração Municipal, através da Secre-
taria de Saúde, realiza mais uma edição do Proje-
to: “ADOTE UMA ÁRVORE” em parceria com a
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

As mu-
das são
doadas a
cada mãe
após o
nascimen-
to da cri-
ança, no
momento
da alta

hospitalar. A intenção é que cada família silvaniense
adote uma árvore como atitude simbólica de preserva-
ção e cuidado com o meio ambiente.

Carnaval no PETI

No dia 16 de fevereiro foi comemorado o carna-
val no PETI – Programa de Erradicação do Traba-
lho Infantil. A coordenadora Solange Moraes e sua
equipe fizeram a festa com as crianças que se fanta-
siaram comemorando com grande alegria a oportu-

nidade de participar de uma festa de Carnaval e as
máscaras
f o r a m
confeccio-
nadas pe-
las pró-
prias cri-
anças.

CarnaSilvânia 2012 – uma festa
para todos

A realização do tradicional carnaval de rua de
Silvânia, promovido anualmente pela Administração
Municipal, como em outros anos, foi uma festa com
requintes de organização e segurança. Durante os
quatro dias de festa várias bandas alegraram os foli-
ões, com destaque para Leandra Leon, que fez a aber-
tura e arrastou uma multidão com suas músicas. O
CarnaSilvânia 2012 recebeu intensa cobertura da po-
lícia militar, do corpo de bombeiros, além da
contratação de uma equipe de segurança especializa-
da. A estrutura contava com palco moderno e cober-
tura com tendas. Ao todo mais de 5.000 pessoas

prestigia-
ram o
e v e n t o ,
que acon-
teceu com
m u i t a
tranqüili-
dade e, so-
bretudo,
alegria!
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Instituto Auxiliadora - 80 anos construindo a história da
educação em Silvânia

Preservar a memória de um
povo requer antes de tudo conhe-
cimento de fatos que assegurem a
sua perpetuação através das gera-
ções. Isso significa compreender o
passado em seus diferentes aspec-
tos, seja do trabalho, da educação,
da política, das crenças, dos confli-
tos ou das diferenças culturais etc.
Este texto tem por finalidade res-
gatar aspectos que fazem parte da
História da Educação em Silvânia.

O Instituto Auxiliadora comple-
ta em 2012 80 anos de existência.
E durante esses anos, acontecimen-
tos relevantes marcaram a sua his-
tória. E para preservar a sua me-
mória vale à pena tornar público
alguns fatos que ajudaram a com-
por a sua história e, por que não, a
história de Silvânia.

Bonfim estava cotada para ser
a capital de Goiás. Por isso, Dom
Emanuel acreditava que seria um
bom momento para construir aqui
um colégio salesiano só para me-
ninas, já que, o Ginásio Anchieta
atendia somente aos meninos.

O senhor José Lousa havia pe-
dido ao bispo ajuda para encami-
nhar sua filha Dináh Lousa para um
convento em São Paulo. Dom
Emanuel prometeu que ajudaria e
na ocasião da viagem fez o convite
às irmãs salesianas para vir a
Bonfim ajudar a propagar os ide-
ais de Dom Bosco. Nessa viagem
foi acordada a vinda da Reverenda
Madre Francisca Lang, da Inspe-
toria de São Paulo, para conhecer
o lugar onde seria construído o co-
légio.  Era o ano de 1931. Dináh
Lousa foi a primeira religiosa de
Silvânia.

Em 1932 chegaram as primei-
ras irmãs para dar início as ativida-
des escolares. Eram elas: Ir. Virgínia
Miraca, (diretora) Ir. Zoé Versiani,
Ir, Maria Luíza Silva e Ir. Elvira
Silva que estavam acompanhadas
pela Madre Francisca Lang e sua
secretária Ir. Luisa Denegri.

Na Estação Caturama foram
recebidas com banda de música,
autoridades locais como D.
Emanuel, o prefeito Mário da Cos-
ta Ferreira, alunos do Ginásio
Anchieta e o povo em geral. Fo-
ram também saudadas na estação
de Uberaba, Uberlândia, Ubatá e

Cida Sanches
Especial para A Voz

Instituto Auxiliadora com sua fachada original.
Data provável 1940.

outras. Automóveis estavam espe-
rando para transportar as novas e
ilustres moradoras de Bonfim até a
matriz, onde seria celebrada uma
missa de boas vindas.

Depois da celebração, as irmãs
foram convidadas para um jantar
na casa de José Lousa e não falta-
ram brindes entusiasmados com
desejos de que os trabalhos fossem
abençoados e duradouros. Termi-
nados os festejos, as irmãs foram
para o sobrado onde iriam morar e
desenvolver as atividades escola-
res, até que o colégio fosse
construído.

Acompanhadas por D.
Emanuel e o prefeito, foram conhe-
cer o terreno onde seria construído
o colégio. O local era apenas um
grande terreno vazio, que era utili-
zado como pasto da propriedade do
Senhor José Lousa, pai da Ir. Dináh
Lousa, que o doou para a constru-
ção do Colégio.

A Madre Superiora, Francisca
Lang, foi quem decidiu de que lado
seria a frente do colégio. Em 1932
não existiam construções ao redor,
apenas o prédio do Hospital. Isso
ocorreu no segundo dia após sua
chegada, quando ela veio acompa-
nhando as primeiras irmãs para dar
início às atividades escolares que
seriam desenvolvidas provisoria-
mente em casarões alugados. Es-
ses casarões ficavam onde é atual-
mente a prefeitura de Silvânia. E a
partir de 15 de março de 1932 o
colégio passou a funcionar nessas
instalações provisórias.

Já no primeiro domingo as ati-
vidades do oratório festivo conta-
va com 68 crianças e no domingo
seguinte com 107. Esse número ex-
pressivo revela o interesse da po-
pulação na educação salesiana.

Apesar de tudo ser improvisa-
do e emprestado, as primeiras ir-
mãs iniciaram suas atividades com
coragem e determinação. Contaram
com a ajuda de muitas pessoas im-
buídas do mesmo desejo de lançar
em Bonfim as sementes da educa-
ção salesiana. Um exemplo notá-
vel foi o da professora Geralda
Lousa, filha de José Lousa, que
morava com as irmãs para ajudá-
las gratuitamente no processo
educativo. As primeiras alunas in-
ternas foram as irmãs; Idalina
Caixeta, Isabel Caixeta e Ana
Caixeta Ramos.

A primeira apresentação artís-

tica das alunas se deu no dia 26 de
abril de 1932, na celebração da festa
de D. Bosco. Pela manhã foi reali-
zada uma missa e à tarde vários
números de ginástica foram apre-
sentados em frente ao sobrado para
os pais e comunidade. Começava
então a revelação do método de tra-
balho: aquisição do conhecimento
científico, religioso, lúdico e artís-
tico. Essa é a marca registrada do
colégio desde sua fundação.

Em todo colégio salesiano o
mês de maio é especial, é o mês de
Maria, e “O Primeiro 24 de maio”
foi marcado também por uma mis-
sa solene, celebrada na capela do
casarão e à tarde a imagem de Ma-
ria Auxiliadora foi levada à paró-
quia, para aclamação de todo o
povo e onde ocorreu a coroação de
Maria Auxiliadora. E à noite no cor-
redor maior do sobrado foi apre-
sentada uma peça teatral, “A Cari-
dade de Cristo Vence”.

Em 26 de junho a instituição
recebeu a visita do secretário da
instrução, o senhor José Honorato,
para fiscalizar e aprovar o seu fun-
cionamento. Esse secretário conce-
deu o registro para o funcionamen-
to do estabelecimento na Secreta-
ria do Estado e em seus agradeci-
mentos, confessou que estava ad-
mirado por tamanho resultado em
apenas dois meses de existência.
Dias depois, o correio oficial divul-
ga o documento em que a diretora,
Virgínia Miraca solicita a inspeção
preliminar para que o colégio fos-
se equiparado a Escola Normal de
acordo com as normas do Estado.
E abaixo do parágrafo único, vem
a seguinte citação: “Para proceder
a esta explicação o governo encar-
regará um dos professores da Es-
cola Normal Oficial da capital”.

Foi nomeado para fiscalizar se
as condições de funcionamento
atendiam às exigências
estabelecidas pelo governo o pro-
fessor do Liceu de Goiás Victor
Coelho de Almeida, que residia em
Bonfim.

Em 15 de novembro de 1932,
foi divulgado o decreto de aprova-
ção da equiparação do colégio à
Escola Normal do Estado, pelo
interventor Pedro Ludovico, em
1933, reconhece definitivamente o
colégio como Maria Auxiliadora de
Bonfim. O colégio foi oficializado
pelo decreto nº 3096, de 20 de mar-
ço de 1933.

Bonfim
estava se pre-
parando para
comemorar o
seu centená-
rio, vários
festejos esta-
vam sendo
preparados
para o dia 3
de dezembro
de 1933, data
em que iria
comemorar
os Cem anos
da cidade. O
colégio tam-
bém estava
envolvido,
preparando
para o grande
dia apresenta-
ções de ginástica que seriam reali-
zadas na praça principal, em frente
o casarão. Muitas autoridades es-
tavam presentes, D. Emanuel, que
nesta época já havia sido
empossado como Arcebispo de
Goiás, o secretário da Instrução
Pública, o Sr. Jovelino de Campos
que ao visitar o colégio deixa re-
gistrado no livro de assinaturas a
seguinte frase: “Visitei hoje o Co-
légio Maria Auxiliadora desta ci-
dade, colhendo as melhores impres-
sões da disposição interna, da or-
ganização escolar e notei em tudo
absoluta ordem e disciplina.”

Quando as primeiras irmãs vi-
eram para Bonfim, o grande desa-
fio, além da própria educação, era
a construção da sede do colégio. E
isso começa a se tornar realidade
no dia 11 de fevereiro de 1935.

Muitas pessoas ajudaram a
abrir os alicerces, outras prepara-
vam lanches, outras contribuíram
com materiais de construção, en-
fim, cada um contribuía com o que
podia. O dia foi de muita alegria e
de muitos pedidos a nossa Senho-
ra Auxiliadora para que abençoas-
se a construção e que ela fosse
construída o quanto antes, para
atender o número cada vez maior
de alunas que aguardavam em uma
lista de espera. E no dia 24 de feve-
reiro foi colocada a Primeira Pedra
do alicerce que daria início à cons-
trução.

O lançamento da Pedra Funda-
mental aconteceu no ano do cente-
nário de Bonfim marcado por uma
grande solenidade presidida por D.

Emanuel. Estiveram presentes:
Jovelino Campos representando
Pedro Ludovico, o prefeito de
Bonfim, Mário Ferreira, Eládio de
Amorim, juiz de direito, o diretor
do Ginásio Anchieta, padre Pian, o
Coronel Joaquim da Costa Bastos,
Victor Coelho de Almeida, fiscal
da educação, Manuel Silvino de
Carvalho, prefeito de Jataí e mui-
tas outras autoridades.

Para que o colégio ficasse pron-
to o quanto antes, durante as férias,
as primeiras irmãs trabalhavam
horas seguidas amarrando e do-
brando ferros para as lajes dos
imensos corredores. Nem o
sangramento das mãos e dos joe-
lhos as fez parar. E graças aos es-
forços de muitos, no dia 20 de ou-
tubro de 1936 é colocada a primei-
ra telha no Instituto Auxiliadora,
com a presença de autoridades de
todo o Estado. A telha recebeu a
bênção de Dom Emanuel e foi as-
sinada por ele, pela diretora Ir.
Virgínia e demais autoridades. Foi
colocada na parte mais alta do te-
lhado sob uma salva de palmas. In-
felizmente essa telha não existe
mais, se perdeu com as reformas
do telhado ao longo dos anos.

A planta original do prédio é a
mesma do colégio de Mornese na
Itália. Mas como os recursos finan-
ceiros eram escassos, a planta aca-
bou por ser alterada, para que pu-
desse ser concluída rapidamente, e
também devido às reformas que
aconteceram no decorrer de todos
estes anos. Dessa forma não foi re-
alizado  o  sonho  de  construir  no
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Brasil uma réplica do colégio de
Mornese. Mornese é a cidade da
Itália onde teve início a Congrega-
ção Salesiana.

A construção do colégio pros-
segue graças aos donativos que fo-
ram recebidos de pessoas como o
senhor José Ferreira Souza Lobo,
que doou a quantia de 1.000.000
contos de réis, do senhor José de
Souza Ramos a quantia de
2.000.000 contos de réis, de outros
benfeitores, da comunidade em
geral, como também através dos
empréstimos feitos à Irmandade do
Coração de Jesus. O colégio tam-
bém promovia suas ações para aju-
dar na construção como teatro, ven-
das de doces, cartões, rifas, etc.
Uma comissão chamada “comis-
são de senhoras coletoras” também
foi formada para conseguir
donativos destinados à construção
da escola.

Muitas pessoas acreditaram e
lutaram para a realização da mo-
derna construção do novo colégio,
contudo havia aqueles descrentes
e pessimistas que diziam que essa
grandiosa obra não seria realizada.
No Jornal Voz Juvenil encontramos
o relato do jovem J. Crispim, no
qual ele comenta que estava admi-
rado em ver o colossal edifício do
Colégio Nossa Senhora
Auxiliadora, quase acabado e que
se sentia humilhado por ter acredi-
tado ser impossível a realização de
tamanha obra, e que agora era tes-
temunha dos imensos pavilhões
erguidos com altas e fortes pare-
des.

Quando o colégio estava ainda
em construção recebeu a visita de
várias autoridades da época:

• Em 12 de setembro de 1933
recebeu a visita do cônsul da Ale-
manha.

• Em 27 de janeiro de 1935 re-
cebeu a visita do Ministro da
Polônia.

• Em 22 de novembro de 1936
recebeu a visita do Tenente Coro-
nel Barata.

• Em 08 de abril de 1937 rece-
beu a visita do Inspetor do Mato
Grosso, padre Caltelli.

• Em 29 de maio de 1937 rece-
beu a visita de Ir. Teresa Quadros,
de Ribeirão Preto.

• Em 19 de março de 1933 re-
cebeu a vista de Dom Ernesto
Carletti.

• Em 03 de abril de 1933 rece-
beu a visita de Victor Coelho, fis-
cal do governo.

• Em 27 de agosto de 1944 re-
cebeu a visita do bispo de Corumbá,
Vicente Prianti.

• Em janeiro de 1944, recebeu

a visita do padre Paulo Seibert, da
Congregação dos Franciscanos,
que veio conhecer as instalações do
prédio para também construir uma
escola no Bairro Jundiaí, em
Anápolis.

• Em 13 de outubro de 1937 re-
cebeu Ir. Teresa Quadros, que iria
tomar as primeiras providência jun-
to à Inspetora Francisca Lang para
a fundação de mais um colégio das
filhas de Maria Auxiliadora em
Anápolis.

As primeiras alunas do Curso
Normal concluíram os estudos. É
preparada então, a festa da primei-
ra formatura no dia 4 de dezembro
de 1936. O colégio ainda estava em
construção, mas mesmo assim foi
realizada a cerimônia em uma das
salas, mas tudo bem decorado para
receber as primeiras formandas,
pais, e autoridades locais e regio-
nais.

A madre Francisca Lang che-
ga para a primeira formatura tra-
zendo consigo a segunda
vocacionada de Bonfim, Ir. Anita
Lousa. O Arcebispo D. Emanuel foi
o paraninfo da turma e a oradora a
aluna Nelly Gomes dos Santos. O
evento foi registrado nos jornais, os
quais divulgaram a pauta do ceri-
mônia, o discurso da oradora e os
nomes das formandas. O prefeito
da época era o senhor Pedro
Quintiliano Leão, que também es-
tava presente na cerimônia.

As alunas que fizeram parte da
primeira turma foram:

Albertina Guimarães.
Carmem Felix de Souza.
Celuta Félix de Souza.
Ethelinda de Souza Ramos.
Eunice Yvonne Baptista.
Hilda Clara Ramos.
Idaleta da Motta.
Isabel Caixeta.
Maria Carmelita do Nascimento.
Maria de Lurdes Umbelino.
Maria Moraes Siqueira.
Maria Salomé Ramos.
Maurisa D. Nascimento.
Nelly Gomes dos Santos.
Odília de Souza Ramos.
E de acordo com os registros

os professores eram os seguintes:
Padre Pedro Pinto Ferreira –

Religião
Dr. Donizete de Araújo – Por-

tuguês
Dr.Alarico Gonzaga Jaime –

Álgebra, Química, História Natu-
ral

Padre Carmelo Castelli – Quí-
mica Natural

Zilda Nascimento –
Cosmografia, História do Brasil

Ir. Maria Luíza Silva – Educa-
ção Física, Pedagogia, Psicologia,

Orfeão
As solenidades aconteceram

praticamente todo o dia. Pela ma-
nhã, às 6h30, missa no colégio para
comunhão das  formandas. Às 8h,
na Igreja do Bonfim, outra missa
celebrada por D. Emanuel . Depois
da missa, no salão do novo colé-
gio, banquete para alunas, pais, au-
toridades locais e de cidades vizi-
nhas. E mais tarde o momento mais
esperado: a entrega dos diplomas,
o discurso da oradora e as palavras
do paraninfo. Dessa forma, foram
então encerradas as cerimônias da
Primeira Formatura do Curso Nor-
mal.

A construção do colégio pros-
seguia de forma lenta, mas contí-
nua, e mesmo não tendo concluída
a obra, as irmãs começaram a trans-
portar seus pertences no dia 10 de
fevereiro de 1937. A princípio fo-
ram apenas três irmãs, considera-
das as mais corajosas, já que não
havia chaves nas portas, vidros nas
janelas, a água era carregada em
baldes do hospital que ficava em
frente e os sanitários também eram
utilizados os do hospital.

As mesas do refeitório foram
feitas com os engradados de ma-
deira, que vieram com os vidros das
janelas, mas ainda não haviam sido
colocados. Durante as refeições, era
comum o vento forte que entrava
pelas janelas, derrubar tudo que en-
contrava pela frente. Quando cho-
via, era necessário recolher ou afas-
tar os objetos, pois a chuva molha-
va e alagava todos os cômodos.
Contudo, parece que todas essas di-
ficuldades eram encaradas com
bom humor e alegria.

No final do mesmo mês, toda a
comunidade se transfere definitiva-
mente. A partir de então, as ativi-
dades escolares eram ministradas
no novo prédio ainda inacabado,
com o internato e o externato.

Por um bom período a água foi
escassa, a solução era retirar de um
poço, através de uma bomba elé-
trica, mas a energia faltava cons-
tantemente. Por isso a água era pu-
xada por meio de latas amarradas
em cordas, o que favoreceu um
pequeno acidente com uma das ir-
mãs; esta deixou escapar a lata
cheia de água de suas mãos e a cor-
da enrolou em suas pernas puxan-
do-a para dentro do poço. E se não
fosse uma aluna interna que estu-
dava perto da janela, ter visto o
acontecido e ter pulado para
socorrê-la, o acidente poderia ter
tido proporções maiores. Passado
o susto, o episódio se transformou
em motivo de muito riso e garga-
lhadas.

Em 23 de março de 1943, o
colégio passou a ser chamado de
Ginásio e Escola Normal Nossa
Senhora Auxiliadora. E em 17 de
dezembro de 1973, recebeu a de-
nominação de Instituto
Auxiliadora.

Em 1964, o colégio foi convi-
dado para participar da solenidade
de colocação da Pedra Fundamen-
tal de Brasília. Foi solicitado às ir-
mãs a construção de um objeto para
fazer parte dessa cerimônia. Então,
foi construído um objeto adornado
com pedras coloridas e brilhantes.
Esse relato foi feito por uma ex-
aluna interna que participou do
evento. Essa ex-aluna é de São Pau-
lo e nos relatou isso em uma visita
que fez ao colégio em 2006.

Em 2007, foi criado pela pro-
fessora de História Cida Sanches o
“Livro de Ouro” para colher assi-
naturas de todos os alunos, ex-alu-
nos e funcionários que ajudaram a
fazer a sua história. Esse livro está
na portaria e todos que estudaram

ou trabalharam na escola são con-
vidados a assiná-lo.

São muitos os fatos que pode-
ríamos descrever, mas o interesse
no momento é de destacar alguns
aspectos interessantes da história do
Instituto Auxiliadora.   Esse colé-
gio vem ao longo dos anos contri-
buindo de maneira significativa na
formação intelectual, moral e cida-
dã da população silvaniense e re-
gião. Sua história se confunde com
a própria história da cidade, como
a história da cidade se confunde
com a sua.

Às irmãs salesianas e a todos
os profissionais que nela traba-
lham ou trabalharam os nossos
sinceros agradecimentos e reco-
nhecimento pela história linda de
educação praticada nessa insti-
tuição que completará em 15 de
março de 2012, 80 anos de exis-
tência. Parabéns!

Cerimônia da Primeira
formatura- 1936.

Apresentação das alunas na
Comemoração do Centenário de
Bonfim.

Construção do colégio. Ao fundo o
Hospital.

Planta original do Instituto Auxiliadora. Réplica do Colégio de Mornese
na Itália.
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Andréia Leones lança em Brasília seu primeiro CD
Ela realizou um sonho acalen-

tado por muito tempo - a gravação
de um CD autoral. Andréia Leones,
silvaniense residente em Brasília,
acredita que esse CD dará novo
impulso a sua carreira. O Lança-
mento aconteceu dia 11, em show
na Livraria Cultura, no Casa Park,
shopping da capital federal. Alguns
dias antes do lançamento, Andréia
concedeu entrevista, por email,
para A Voz:

A VOZ - Como se deu o proces-
so de “construção” do CD?

ANDRÉIA - Como sempre hou-
ve o sonho de gravar o CD, come-
cei escrevendo algumas músicas
até mesmo antes de retomar a car-
reira em 2007. Então, quando real-
mente surgiu a oportunidade, atra-
vés do patrocínio do FAC (Fundo
de Amparo à Cultura), do Gover-
no do Distrito Federal, as minhas
músicas já estavam praticamente
prontas e escolhidas, faltando ape-
nas o processo de escolha dos mú-
sicos e demais compositores, sen-
do que praticamente todos eles ha-
viam em algum momento nos últi-
mos quatro anos tido alguma par-
ceria comigo. Então, a presença de
músicos amigos foi essencial em
todas as fases do trabalho.

A VOZ - Qual o significado des-
se CD na sua vida e na sua carrei-
ra?

ANDRÉIA - O sonho de gravar
um CD tenho desde a infância,

quando participei dos primeiros
festivais escolares em Silvânia,
sempre acompanhada de minha
irmã Alessandra Christina. Por essa
época, tivemos uma proposta de
gravação em Goiânia, contudo a
ideia do dono da gravadora era que
fizéssemos um trabalho voltado
para o sertanejo, estilo que respei-
to, contudo não me agradou à épo-
ca que meu primeiro trabalho fos-
se esse. Isso somado a outras difi-
culdades, inclusive financeiras, fez
com que abortássemos a ideia.

Para minha carreira acredito
que o CD seja um divisor de águas,
pois, como o trabalho cumpre to-
das as exigências para reprodução
e de direitos autorais, começo a
partir de agora a parte realmente
profissional de minha trajetória,
uma vez que posso inclusive
inscrevê-lo em festivais nacionais
e internacionais, porém ainda não
tenho a exata noção do que o CD
representará, porque até agora to-
dos que o ouviram ou são amigos
ou parentes, o que coloca em
suspeição terem todos dito que gos-
taram do trabalho...(risos). Acredi-
to que o tempo mostrará o cami-
nho a ser seguido.

A VOZ - Como é fazer um tra-
balho independente, lutar por um
espaço num meio tão competitivo?

ANDRÉIA - Olha, hoje olho para
trás e realmente não acredito que
tenha conseguido, mas como espí-
rita que sou,  acredito que as coisas

não aconteçam por acaso, pois a
cada dificuldade que surgiu no ca-
minho, momentos depois uma so-
lução à altura me era apresentada.
É importante frisar, que ainda que
o CD traga principalmente meu
nome, não seria possível sem to-
dos os colaboradores. Amigos, que
acreditaram no meu sonho muito
antes de esse ser palpável, ou mes-
mo parecer viável.

A VOZ - Qual tem sido a
receptividade ao CD?

ANDRÉIA - Poucas pessoas tive-
ram acesso às músicas até o mo-
mento, porém essas poucas pesso-
as parecem estar gostando, uma vez
que tenho recebido insistentes pe-
didos de amigos. Como o lança-
mento será dia 11, reservei-me ao
direito de não distribuir em larga
escala o trabalho, até mesmo para
criar uma certa expectativa, aumen-
tada pelo tempo que levei desde a
aprovação do projeto, 18 meses de

Andréia Leones autografa seu primeiro CD.

muito traba-
lho, noites in-
termináveis no
estúdio e al-
guns finais de
semana de
muito traba-
lho, uma vez

que a música não é minha ocupa-
ção principal, não ainda.

A VOZ - Quais são os planos
agora?

ANDRÉIA - Continuar mantendo-
me firme nessa linha de trabalho.
Confesso que muitas vezes nos úl-
timos cinco anos senti-me tentada
a abraçar outros projetos, pois tive
que recusar vários convites para
cantar em bandas de Forró, Axé e
principalmente bandas que reali-
zam bailes na noite brasiliense. Te-

nho certeza que talvez o retorno fi-
nanceiro seria muito superior ao
que tenho hoje, mas ainda assim
fico feliz por ter-me mantido fiel
aos meus princípios e principal-
mente a proposta inicial, que é le-
var alegria e músicas de qualidade
às pessoas.

Show de lançamento do CD na Livraria Cultura.

Pele e Alma.
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Pinceladas do tempo... “Aprendizado Marista, ambiente
regado pela fé, educação...”

Aprendizado Marista, 50 anos
de história, uma trajetória regada
pela fé, educação, determinação,
paciência e muita luta.

Muitas pessoas de nosso Esta-
do tiveram suas bases escolares
neste ambiente que se tornou mar-
co importante na cidade de
Silvânia. Nesse local abençoado
formaram-se inúmeras vocações
religiosas e sacerdotais, algumas
delas ainda atuantes nos dias que
correm.

O Aprendizado Marista tem sua
ideologia baseada nos princípios de
São Marcelino Champagnat, que
concebia como núcleo da missão
“tornar Jesus Cristo conhecido e
amado”. Entre os Irmãos reafirma-
va sempre: “não posso ver uma cri-
ança sem sentir o desejo de dizer-
lhe o quanto Jesus a ama”. Sonha-
va com a presença Marista em to-
das as dioceses do mundo.

Como educador, Champagnat
ousou imaginar e concretizar dife-
rentes possibilidades de educar,
substituindo a pedagogia da palma-
tória pela pedagogia da presença,
do cuidado e do amor. Criou novas
relações entre educador e educan-
do, além de introduzir na escola as
práticas artísticas, esportivas e no-
vas metodologias de alfabetização.

Baseado nessas concepções, a
missão do Aprendizado Marista
Padre Lancísio é acolher, envolver,

Andar pelas ruas de Silvânia
é redescobrir e evidenciar todos
os dias o crescimento desta cida-
de, em meio a novas construções
e edificações se encontram ves-
tígios de um tempo que já se foi.
238 anos não se fazem assim, da
noite para o dia e é lamentável
ver como toda essa história está
se perdendo.

Silvânia que já foi Atenas de
Goiás e serviu de palco para im-
portantes acontecimentos, que
colaboraram para a formação de
nosso estado, que serviu de ber-
ço para tantas pessoas importan-
tes em nosso contexto, hoje se vê
sem uma identidade cultural vi-
sível e notável.

Tantas e tantas coisas já se
perderam pela ação do tempo,
coisas que não conhecemos e que
não vamos mais conhecer, a cada
casarão que se é derrubado, não
se vai ali um amontoado de bar-
ro, madeira e entulho, vão juntos

O Grito da Serpente
destas paredes fragmentos de nos-
sa história impossíveis de se recu-
perar.

A cidade que surgiu do ciclo
do ouro e fez parte de tantos movi-
mentos culturais e arquitetônicos,
hoje se definha aos olhos de todos
sem que nada seja feito, é triste per-
ceber isso, a culpa não está ligada
só ao poder público, que poderia
(DEVERIA) se dedicar mais, mas
às nossas ideologias culturais e po-
pulares.

O silvaniense não tem noção
do que realmente é sua cidade,
porque não a conhece e não há
método mais eficaz, para conhe-
cer a história, do que a preserva-
ção.

Vemos e conhecemos o sím-
bolo maior de nossa história, a Igre-
ja de Nosso Senhor do Bonfim,
porque uma lenda foi capaz de
sustentá-la e mantê-la de pé até
hoje, a serpente que ‘existe’ sob
aquela edificação deveria existir
dentro de cada um de nós e servir
como vigia de todos estes monu-
mentos.

Edmar Luís de Oliveira Júnior
é estudante de Jornalismo na
Pontifícia Universidade Católica
de Goiás.

Quantas casas ainda virão abai-
xo, quantos documentos serão per-
didos até que se perceba isso? Mais
de duas décadas de história e não
se ter um local onde essa seja ex-
posta e apresentada ao seu próprio
povo, passar pela Praça do Rosá-
rio e ver vácuo que se formou sem
um de nossos casarões mais anti-
gos, e que se foi pelo descaso, che-
ga ser um absurdo.

Isso interfere não só no con-
texto cultural, mais também no
econômico, Silvânia poderia ser
um centro histórico e turístico im-
portantíssimo do estado, como
outras cidades: Pirenópolis, Ci-
dade de Goiás, mas isso não acon-
tece porque ninguém se importa.

Para mudar isto basta olhemos
a nossa volta, que escutemos ‘o
grito da serpente’ ou que lavemos
nossos ouvidos, basta que tiremos
nossas próprias mãos dos olhos e
notemos tudo isso.

Edmar Júnior
Especial para A Voz

cuidar, educar, valorizar, trabalhar
para evangelização e ampliar o co-
nhecimento das crianças, dos ado-
lescentes, dos educadores e das fa-
mílias, vivenciando os fundamen-
tos de São Marcelino Champagnat
e Padre Lancísio, para serem bons
cristãos e virtuosos cidadãos.

Mais do que um ambiente
educativo, o Aprendizado Marista
é um ambiente evangelizador, onde
o ser humano é respeitado em suas
diferenças e potencialidades.

Padre Lancísio de Souza Batista
Quem foi Padre Lancísio? O

que fez de especial que levou a
Unidade escolar ser intitulada por
seu nome?

Em 1963, o que fora o Seminá-
rio Santa Cruz passou a ser chama-
do de Aprendizado Agrícola São
José, e a direção entregue ao
silvaniense Pe. Lancísio de Souza
Batista, que honrou o cargo até o
final do ano de 1979. Foram
dezesseis anos de imensos esforços,
que exigiram do Pe. Lancísio total
entrega, criatividade a toda prova
e confiança constante na providên-
cia.

Padre Lancísio foi um homem
simples, mas determinado, que
cumpriu sua missão com sabedo-
ria e paciência. Apesar das grandes
dificuldades em manter uma Uni-
dade Escolar, nunca desistiu, lutou,
conseguiu o apoio da sociedade e
com a graça divina, nunca faltou o
pão de cada dia a quem frequentou
essa instituição.

Com honra e simplicidade, ele
e sua equipe conduziram vários
estudantes a uma formação sólida,
de princípios, contribuindo imen-
samente para educação em nosso
Estado.

A Revista da Arquidiocese, em
1971, ressalva, sobre padre

Lancísio que: “Sua dedicação à
obra é algo impressionante. O
Aprendizado é parte integrante da
sua vida. A ele se dedica de corpo e
alma... Na sua simplicidade, na sua
modéstia, Padre Lancísio sabe es-
tar alegre entre eles, trabalhar com
eles, divertir-se com eles, sabe vi-
ver com eles. Na educação é um

mestre, na vida é um companhei-
ro, e com segurança dá a certeza
aos meninos de que o futuro será
melhor. É um diretor que sabe man-
dar, porque aprendeu a fazer. Filho
de fazendeiro, foi ser padre para tra-
balhar na roça. No dia em que se
preparava este documentário, fo-
mos encontrá-lo quase no final da
tarde, chegando da roça, dirigindo
o caminhão que transportava pa-
lha de feijão. Roupa simples, boi-
na contra o sol na cabeça, mãos du-
ras e calejadas, vai realizando qua-
se silenciosamente tantas obras.”
(Cúria Metropolitana, 1971).

Padre Lancísio é um exemplo
de vida para muitos. Foi um guer-
reiro que deixou marcas, pois com
sua garra, força, persistência e fé
deixou-nos esse legado, que é o
Aprendizado Marista, com uma
formação sólida que oportuniza a
muitas crianças e adolescentes ter
uma educação de qualidade, que se
preocupa não somente com a
aprendizagem, mas com a forma-
ção integral do estudante.

Ao longo deste ano em que ce-

lebramos os 50 anos dessa unida-
de sócio-educacional queremos fa-
zer conhecer a trajetória desse es-
paço, onde todas as formas de vida
são respeitadas. Convidamos a
você leitor a acompanhar esse pe-
daço da história de Silvânia.

Ir. Davi Nardi e Áurea Neides
Vitor

Padre Lancísio com suas Irmãs
Freiras: Dora e Isa.

Padre Lancísio em pé. Sentado
na moto seu João Bosco e sua
Mãe Antônia Gonzaga Pereira.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Os efeitos negativos da respiração bucal

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Respiração bucal é o nome
dado à alteração na forma de res-
pirar de nasal para bucal. O indi-
víduo que utiliza a boca para res-
pirar é chamado de respirador
bucal. Muitas vezes, as princi-
pais causas dessa mudança na
forma de respirar se referem a
problemas alérgicos ou outras
afecções que provoquem obstru-
ção das vias aéreas. Outros indi-
víduos simplesmente adotam o
hábito de respirar apenas pela
boca ou possuem respiração mis-
ta (boca e nariz), esta última é a
mais comum.

O processo correto de respi-
ração, ou seja, pela via nasal,
permite que durante a inspiração
o ar seja filtrado, umidificado e
aquecido. Dessa forma quando
atinge os pulmões está condicio-

nado para efetuar as trocas gaso-
sas. Uma vez que a respiração é
feita pela boca isto não acontece
e há uma série de alterações para
adaptar o organismo a nova situ-
ação imposta.

Como já foi dito, existem vá-
rias causas para o surgimento da
respiração bucal dentre elas es-
tão: predisposição anatômica de

 A função dos cílios nas vias
aéreas é de filtrar, aquecer e
umidificar o ar e assim facilitar as
trocas gasosas no pulmão. Ao
respirar pela boca isto não ocorre
tornando o indivíduo mais
suscetível às infecções.

Hábitos deletérios como roer
unhas (onicofagia) predispõe à
alterações no desenvolvimento
ósseo da face e predispõe à
respiração bucal.

Face de uma criança que adota
respiração bucal: note o olhar
sonolento, alteracões no formato
do nariz (microrrinia), a boca
entreaberta, a língua proeminen-
te, a cabeça anteriorizada
(hiperextensão da coluna
cervical) e musculatura acessó-
ria encurtada (“pescoco curto”).

A respiração bucal traz
consequências nocivas
também de ordem esco-
lar:
uma vez que com a respi-
ração bucal ocorre dimi-
nuição na oxigenação do
Sistema Nervoso Central
(SNC), frequentemente há
sonolência, redução na ca-
pacidade de memória e con-
centração, comprometi-
mento do humor e assim um
déficit de atenção que pre-
judica o desempenho da cri-
ança na escola.

Alteração postural na síndrome
do respirador bucal. Observe a
cabeça anteriorizada e o aumento
da lordose cervical, os ombros
enrolados anteriormente compri-
mindo o tórax, o peito “afunda-
do”, a hipercifose dorsal (“cor-
cunda”), o abdômen flácido e o
aumento da lordose lombar.

indivíduos de alta estatura
(longelíneos), inflamação da
mucosa nasal, hipertrofia das
amígdalas, desvio de septo nasal,
rinite alérgica, desequilíbrio mus-
cular ou simplesmente ao hábito
de permanecer com a boca aber-
ta ao respirar. Este último hábito
pode estar associado aos chama-
dos hábitos deletérios que con-
sistem em situações que favore-
cem a respiração bucal como
chupar chupetas e mamadeira
após os 3 anos de idade, roer
unhas (onicofagia), morder a
ponta do lápis, etc. Estas situa-
ções quando persistem sem uma
intervenção rápida podem
prejudicarr o crescimento ósseo
da face e favorecer a respiração
bucal. Além disso, pode alterar
toda a mecânica respiratória da
criança e como conseqüência sur-
gir até mesmo deformidade de
caixa torácica e alteração
postural.

As queixas mais comuns
trazidas pelos pacientes que
respiram pela boca são:

♦ falta de ar ou insuficiên-
cia respiratória;

♦ cansaço rápido nas ati-
vidades físicas ( dificuldade de
realizar exercícios físicos
como correr, jogar bola, etc);

♦ baixo desempenho esco-
lar;

♦ dor de cabeça (cefaléias
por tensão da musculatura
acessória) e dor nas costas ou
musculatura do pescoço;

♦ diminuição do olfato e
ou paladar;

♦ halitose;
♦ desidratação da mucosa

oral (boca seca);
♦ acordar muito durante a

noite engasgado, dormir mal,
sono durante o dia, olheiras;

♦ espirrar saliva ao falar;
♦ otites crônicas, sinusites e

renites;

♦ hipertrofia gengival, alte-
rações oclusais e maior incidên-
cia de cáries;

♦ alterações no palato, nos
lábios e língua;

♦ hipertrofia das tonsilas
faríngeas (adenóides);

♦ redução nas trocas gaso-
sas no pulmão e hipóxia (baixa
oxigenação);

♦ digestão difícil
(mastigação ineficiente,
deglutição rápida do bolo alimen-
tar e engasgos pela
incoordenação da respiração com
a mastigação);

♦ diminuição da audição.
Este conjunto de sinais e sin-

tomas determina a Síndrome do
Respirador Bucal. Entre os efei-
tos físicos negativos mais co-
muns da Síndrome do Respira-
dor Bucal estão: infecções recor-
rentes das vias respiratórias, má
oclusão dentária (mordida cruza-
da, por exemplo), posição
anteriorizada da língua, palato
duro elevado, posição da mandí-
bula para baixo e para trás, lábio
superior encurtado, prejuízo da
deglutição e da fala (hipotonia da
musculatura envolvida nestes
mecanismos). Quanto aos pro-
blemas posturais destacam-se:
alterações no formato do tórax,
aumento da cifose dorsal e da
lordose cervical e lombar, presen-
ça de escoliose, ombros
anteriorizados comprimindo o

tórax, escápulas abertas, cabeça
anteriorizada, abdômen proemi-
nente (flácido).

Visto que a respiração bu-
cal é um hábito muito comum
nas crianças e adolescentes e
por proporcionar problemas fí-
sicos, sociais e emocionais que
alteram significativamente a
qualidade de vida, exige pre-
venção e intervenção precoce
com atuação de uma equipe
interdisciplinar (médico, fisi-
oterapeuta, psicólogo,
fonoaudiólogo, odontólogo,
nutricionista), sendo que o Fi-
sioterapeuta é o profissional da

área da saúde habilitado para a
reabilitação da postura e do
comprometimento respiratório.

É importante lembrar que
nem todas essas alterações esta-
rão presentes em um mesmo pa-
ciente. Serão mais graves e em
maior quantidade na medida em
que o atendimento for tardio ou
que existirem predisposições ge-
néticas para que elas se desen-
volvam.
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IZELDA & ZAHER

SÓ SIMPATIA
Esbanjando carisma e simpatia,
Adriana Gomes Coimbra
aniversariou no dia 13 de
fevereiro e comemorou a data ao
lado de amigos e familiares, com
destaque para seus pais, Odilon
Ferreira Gomes e Edelvânia
Luiz Coimbra. Parabéns!

SORRISO GARANTIDO
Artista da música - o que
herdou do pai, Café - o
odontólogo do ESF-I - antiga
Osego - Felipe Valoz - o
Cafezinho - aniversariou no
dia 5 de março. Enquanto
garante o sorriso dos outros
com seu trabalho, ele exercitou
bastante o seu próprio sorriso,
recebendo os cumprimentos de
amigos e familiares - cumpri-
mentos “reais” e virtuais, já
que o face dele bombou. Em
tempo, os cumprimentos do
Jornal.

CALOUROS
A família

CENTAF come-
morou neste mês

de fevereiro o
aniversário dos

futuros Técnicos
em Agropecuária:

Daniela
Aparecida, da

cidade de
Petrolina,
Augusto

Rodrigues, de
Vianópolis, e Hania Carlla, de Palmelo. Eles estão iniciando o

Curso Técnico em Agropecuária com muita garra. Parabéns!

NEW
YORK,

NEW YORK
Toda sorrisos (pra

variar), Elizete
Aparecida
Bevilaqua

Caraballo come-
morou mais um

ano de vida no dia
22/02 ao lado do
maridão, Ramón Caraballo, em Nova Iorque, onde ele reside.

Com seu tradicional bom humor, Zete, que é funcionária da
Secretaria Municipal de Educação, passou suas férias na terra

do Tio Sam e aproveitou bastante, como mostra a foto.

FESTA ESPECIAL
O Instituto Auxiliadora completou 80 anos no dia 15 de março e

nada melhor que a
comemoração de
uma data tão
importante fosse
comandada por
uma silvaniense.
A Ir. Luzia Maria
Batista (ao
centro),
silvaniense filha
de Guido Batista
e Elisiária

Batista, voltou às raízes com uma alegria muito grande de
poder estar celebrando os 80 anos do Auxiliadora em sua terra
natal. Segundo informou, em torno de 40 jovens de Silvânia
seguiram até hoje a vida religiosa e atualmente cerca 10 estão
ativas na Congregação das Irmãs Salesianas.

PRA NÃO ESQUECER
Plínio Antonyel Augusto
Santos Soares, filho de
Liliene Ingreth Santos Sousa
completou sete anos no dia
24/02. Plínio é estudante no
Geraldo Napoleão e na APAE.
Gosta de cavalo e de ir para a
fazenda da sua “Bisa”. Os sete
anos foram comemorados de
forma bem especial e
marcante, como se nota pela
foto, em Caldas Novas.

EM FAMÍLIA
Ele é filho do
casal Carlos
Mayer (APAE e
JK Produtos
Agrícolas e
Sementes)/
Cláudia, que
estão recebendo
currículos de
possíveis noras,
mas na foto
aparece ao lado da

avó paterna, Marlene Alabarce Mayer. O jovem João Pedro
Chaves Mayer Santos completou 14 anos em 03/03/12. Para-
béns, João Pedro! NAS NUVENS

Invertendo o ditado popular, por trás de uma grande mulher tem
sempre um grande homem (embora no caso em questão nem seja

tão grande assim).
Andréia Leones

estava toda
sorrisos no lança-

mento de seu
primeiro CD

autoral, dia 11, em
Brasilia. Mas, sem

questionar seus
méritos artísticos,

vale destacar o
papel do maridão
Luciano Leones,

sempre a apoiando em sua carreira de cantora. Parabéns também ao
Luciano. Não dá pra ver na foto, mas os dois estavam levitando.
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Apesar da tecnologia ter de-
senvolvido muito, dos profissio-
nais estarem bem mais recepti-
vos que antigamente e muito
mais cuidadosos com o tratamen-
to, existem muitos pacientes ain-
da extremamente ansiosos quan-
do são submetidos ao tratamen-
to odontológico. Tremem, suam
frio, sentem medo de verdade.
Nós dentistas ainda considera-
mos isso normal, porque muitos,
quando crianças, tiveram expe-
riências aterrorizantes. No entan-
to, os profissionais de odontolo-
gia se cansam de se deparar com
situações que poderiam ser con-
troladas ou evitadas para tornar
o atendimento odontológico mais
fácil e agradável tanto para o pro-
fissional quanto para o paciente.

Vejamos algumas situações
bem corriqueiras:

A anestesia é um procedi-
mento necessário e se o dentista
necessita fazê-lo é para tentar di-
minuir a dor do paciente durante
o procedimento odontológico.
Existem pomadas anestésicas
que conseguem diminuir a dor da
picada da agulha, contudo, a dor,
para muitos, ainda existe. Não
minta para a criança dizendo que
o dentista não fará absolutamen-
te nada ou que o tratamento não
irá doer. Seja sincero. Diga à cri-
ança que irá doer, mas que a dor
é suportável e ainda reforce que
ela é desenvolvida, forte e cora-
josa suficiente para suportar a
dor. Tente explicar a ela mais ou
menos o que vai acontecer antes
de chegar na cadeira do dentista,
assim ela não será pega de sur-
presa e principalmente não per-
derá a confiança nem no adulto
que a acompanha e nem no pro-

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Condutas para o tratamento odontológico
Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia pela
Universidade Estadual de Campinas,
UNICAMP-SP, especialista em Saúde
da Família pela UFG-GO e aluno do
curso de de implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

fissional que a assiste. Não colo-
que a anestesia como punição. A
agulha da anestesia serve como
ajuda. Existem muitos pais que
absurdamente dizem na nossa
frente que irão nos pedir para
aplicar uma “injeção” em seus fi-
lhos com o intuito de fazê-los fi-
carem quietos.

Tente passar tranquilidade
para a criança. Muitas vezes o
medo da criança não está com re-
lação ao tratamento, mas ao pâ-
nico demonstrado pela feição no
rosto do pai ou da mãe que o
acompanha.

Não convém deixar a criança
ser levada por um acompanhante
menor de idade à consulta
odontológica, principalmente no
dia da primeira consulta. Há mo-
mentos em que o dentista precisa
de informações importantes sobre
o quadro de saúde do paciente que
um menor de idade não consegui-
rá fornecer, ou ainda, se ocorrer
uma situação emergencial, o den-
tista, por lei, só poderá passar in-
formações para o responsável le-
gal.

Por uma questão de educação
e para facilitar o diagnóstico e es-
clarecer mais informações ao pa-
ciente é interessante que ele es-
cove os dentes e utilize o fio den-
tal antes de ir à consulta
odontológica. Dentes mais lim-
pos favorecem melhor
visualização de todas as estrutu-
ras bucais. O mesmo é válido aos
fumantes, ou seja, evite fumar
momentos antes da consulta.

Obedeça rigorosamente as re-
comendações do seu dentista so-
bre as medicações,  cuidados
com alimentos que devem ser in-
geridos, cuidados com a prótese,
ou as recomendações oferecidas
após realizada uma cirurgia.
Lembre-se que o profissional es-
teve por anos estudando sobre
isso e é a pessoa mais qualifica-

da para lhe passar as informa-
ções.

Seja sincero quando for falar
com seu dentista. Se o paciente
está com muitas cáries, gengiva
sangrando não é pertinente dizer
que esteja escovando os dentes
quatro vezes ao dia e que faz o
uso de fio dental diariamente, por
exemplo. Da mesma maneira,
diga ao profissional sobre seus
problemas de saúde, sobre aquilo
a que é alérgico mesmo que o pro-
fissional não o questione sobre
isso. É importante esse esclareci-
mento antes de ser realizado o tra-
tamento, pois há produtos
odontológicos e medicamentos
que, em alérgicos, podem preju-
dicar muito a saúde do paciente.

Cuidado com aquilo que ofe-
rece às crianças como recompen-
sa depois de ser realizado o trata-
mento odontológico. Certa vez vi
uma mãe dizer que passaria com
a criança em um supermercado
para comprar uma caixa de bom-
bons caso ela deixasse eu realizar
o tratamento necessário...( Sem
comentários...).

Percebe-se mais  nos postos
de saúde do que nos consultóri-
os particulares da nossa região as
pessoas terem o costume de le-
var animais domésticos consigo
nas consultas. Posto de saúde não
é local para animais. Apesar de
serem adoráveis, podem urinar e
defecar no chão,  trazem com eles
bactérias e doenças que podem
contaminar as pessoas que ali
aguardam atendimento, e, nor-
malmente, há muita gente em
posto de saúde que está com a
saúde debilitada. Portanto, guar-
dem o animalzinho em casa.

E vamos procurar lembrar
que tratamento odontológico é
cuidar da saúde, é bem estar, é
melhorar nossa porta de entrada
que é nosso sorriso. Vamos mu-
dar o conceito que odontologia é

câmara de tortura. Depende de
cada um. Se realizarmos as ma-
nutenções como é o recomenda-
do, a cada seis meses, pelo me-
nos, não passaremos por proce-
dimentos dolorosos físicos, nem
financeiros...
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Pai nosso que estás no céu.
(Mateus, 6:9)

Deus

O ser humano sempre acreditou
no sobrenatural. Sempre teve uma
intuição de que a causa de tudo que
existe está além da matéria. Que há
um poder que controla o Universo,
que cuida de todos nós e nos pune ou
recompensa.

Na antiguidade éramos
politeístas. As lendas explicavam a
criação e o funcionamento do Univer-
so. Acreditávamos que os fenômenos
da natureza eram a manifestação dos
deuses. Esses deuses eram represen-
tados na forma humana ou de animais.
Em muitos povos os reis eram consi-
derados a encarnação da divindade.

Com a evolução do pensamento
humano surgiu o monoteísmo. Os
diversos deuses foram substituídos
por um único Deus. Porém, esse Deus
era visto com características huma-
nas. Era vingativo e caprichoso. Pre-
ocupava-se apenas com seu povo. No
Velho Testamento vemos que essa era
a visão que os judeus tinham de Deus.

As religiões cristãs impuseram
uma visão de Deus de acordo com
o Velho Testamento. Um Deus que
deve ser temido. O medo foi usado
para dominar as pessoas. Caso não
seguíssemos a religião Deus nos
abandonaria e deixaria que fôssemos
para um sofrimento eterno.

Jesus trouxe a noção de Deus-
Pai. Um Deus que é amor e que valo-
riza o amor acima de tudo. Com isso
Jesus ensina que somos todos irmãos.
Que devemos amar e ajudar a todos
independentemente de nossas dife-
renças, pois a prática da caridade é o

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

único caminho para a salvação.
Jesus ensina que o Pai não aban-

dona nenhum de seus filhos. Na
parábola do filho pródigo mostra
como Deus ama todos os filhos.  Va-
loriza aquele que se mantém ao seu
lado e alegra-se com o retorno daque-
le que se perdeu.

Jesus mostra que o Pai cuida ca-
rinhosamente de seus filhos. Ele nos
diz para olharmos as aves do céu e os
lírios do campo. Se Deus cuida deles
porque não cuidaria de nós? Tranqüi-
liza-nos afirmando que nem um fio de
cabelo cai sem que Deus permita.

O Espiritismo ajuda a compre-
ender Deus. Mostra que Ele é a inte-
ligência suprema do Universo, cria-
dor de todas as coisas. Revela suas
leis sábias, justas e amorosas. Conhe-
cendo a criação entendemos melhor
o Criador.

Devemos guiar-nos pela vonta-
de de Deus. A valorização das expe-
riências que a vida nos apresenta re-
vela nosso amor a Deus. Tudo que
acontece conosco é para nosso bem.
Estamos no lugar certo, na hora cer-
ta, com as pessoas certas. Precisamos
florescer onde fomos plantados.

Nosso trabalho no bem aproxi-
ma-nos de Deus. Cada um tem sua
parcela de responsabilidade na obra
da criação. Precisamos cuidar com
boa vontade de nossas tarefas. Não
importa se são tarefas pequenas ou
grandiosas. O que faz a diferença é a
dedicação.

Deus reserva a felicidade para
todos. Cada lição que a vida nos apre-
senta é um passo rumo à perfeição.
Através de nosso crescimento intelec-
tual e moral encontraremos o reino
dos céus. O céu não é um lugar. É a
conquista da capacidade de ser feliz.

Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é silvaniense, biólogo
geneticista e sócio proprietário da
empresa BIOMA.

A ampla difusão da engenharia
genética já chegou às novelas glo-
bais. É interessante perceber que
o processo de expansão dessa área
científica começou na década de
70 e  teve  seu  auge com o
sequenciamento do genoma huma-
no. Ainda estamos passando por
revoluções nas técnicas de mani-
pulação e  sequenciamento
genômico e já é possível pensar na
caracterização genética de seres
humanos visando à prevenção de
doenças.

A engenharia genética consis-
te no emprego de técnicas de bio-
logia molecular para manipular es-
truturas celulares na obtenção de
organismos de interesse comerci-
al. Nas áreas de fabricação de re-
médios e no melhoramento gené-
tico de espécies agricultáveis esse
processo já é amplamente empre-
gado. Por exemplo, através da
transferência de genes (pedaços de
DNA que conferem alguma carac-
terística física) entre espécies di-
ferentes, o homem já consegue
produzir insulina em grande esca-
la e plantas resistentes a algumas
pragas.

Entretanto, com o domínio das
técnicas de transgenia, o homem
não para por aí e começa a alme-
jar a manipulação genética numa
esfera mais preocupante. Como
mostrado em um núcleo da nove-
la das nove, a fertilização in vitro
pode  l evar  aos  mesmos
questionamentos éticos e sociais

da manipulação genética de seres
humanos. Isso porque ambas as
técnicas podem gerar indivíduos
que nunca seriam gerados por
processos naturais.  Como apre-
sen tado  na  nove la ,  uma
geneticista gerou um ser humano
através de técnicas artificiais, o
que é comum nos laboratórios
especializados nesse tipo de ser-
viço. A engenharia genética, atu-
almente, pode produzir indivídu-
os manipulados que atenderão a
vontade dos pais. Por exemplo,
bebês louros, de olhos azuis, de
pele branca, com pouca predispo-
sição a doenças hereditárias po-
dem ser produzidos em clínicas
de aconselhamento genético. Ou
seja, algumas características físi-
cas de uma criança podem não ser
mais adquiridas do pai e/ou da
mãe e sim escolhidas entre genes
que conferem um ideótipo ariano,
por exemplo.

Esse caminho é unidirecional e
a tendência é que a capacidade de
manipulação genética do ser hu-
mano ultrapasse barreiras éticas e
legis la t ivas  v isando à
comercia l ização de  técnicas
moleculares, a patente de genes de
interesse e num futuro não tão dis-
tante, a criação de “super” bebês,
resistentes a inúmeras doenças he-
reditárias. Com isso, algumas si-
tuações deixariam de ser exclusi-
vidades dos filmes de ficção cien-
tífica e passariam a fazer parte do
nosso cotidiano.

Manipulação genética até
na novela das nove
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Um show de tecnologia
Foi realizado no  dia 3 de

março, sábado, na fazenda
Bouganvile de propriedade
do Sr. Aldemir Machado de
Moraes, o I Encontro de
Produtores da Região de
SIlvania e Vianópolis.

O evento foi organizado
pela Herbicampo e patroci-
nado por grandes empresas
do ramo do
Agronegócio, como FMC,

John Deere, Biomatrix,
Oxiquimica, Fertilizantes
Heringer, Sementes WB, Se-
mear e participação da
ARDA/INPEV.

Participaram do evento em
torno de 220 pessoas, sendo
metade de produtores rurais.

Novas cultivares de soja,
milho com altíssimo potenci-
al de produção e tecnologias
modernas como resistência a

pragas, doenças e a
herbicidas, com pro-
dutividades chegando
a atingir 75 sc/ha de
soja e 215sc/ha de mi-
lho, máquinas de
última geração com
uso de GPS, com po-
tência de até 280 CV.
Nutrição de plantas,

via sistema radicular e foliar,
enraizadores, produtos para
tratamento de água para pul-

verização.
Prestação de serviços com

enfoque na agricultura de pre-

cisão mostrando software dos
mais modernos.

Isso tudo foi mostrado em
detalhes para um
p ú b l i c o  i n t e r e s s a d o  e
participativo.

Para o próximo ano, quan-
do ocorrerá o II Encontro, es-
peramos proporcionar aos
amigos produtores muito
mais tecnologia e novidades.

Aguardem.


